
Na última década, em especial neste início de século XXI, o proces-

so de transição do equilíbrio de poder iniciado em 1989 caracteri-

za-se por uma série de oscilações que revelam as contradições asso-

ciadas à reconfiguração da ordem mundial. Neste momento de in-

certeza, os Estados buscam reajustar prioridades estratégicas, visan-

do seu reposicionamento nesta ordem, sendo simultaneamente con-

frontados por vulnerabilidades domésticas. O mesmo dilema é en-

frentado pela potência hegemônica, os EUA, que também atraves-

sam um ciclo de mudança em suas doutrinas externas e em seus pa-

radigmas socioculturais internos.
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Diante desse contexto, é essencial que existamanálises que cubrama
complexidade dessas diferentes dinâmicas como o livro
Neo-hegemonia americana ou multipolaridade? Pólos de poder

e sistema internacional, da Editora da Universidade Federal do Rio
GrandedoSul (UFRGS), organizadoporPauloVizentini eMarianne
Wiesebron. Pertencente à Série Estudos Internacionais, fruto da co-
laboração entre aEditora daUFRGSeoNúcleo deEstratégia eRela-
ções Internacionais/Instituto Latino-americano de Estudos Avança-
dos (Nerint/ILEA) damesmaUniversidade, o livro reforça a tradição
da UFRGS no lançamento de obras relevantes no campo das Rela-
ções Internacionais, já presente nesta mesma série e na Coleção Re-
lações Internacionais e Integração.

Composto por uma coletânea de artigos, originados a partir de papers
apresentados em seminário realizado pelo Instituto Clingendale de
Relações Internacionais deHaia, o livro simboliza umabrangente es-
forço de colaboração internacional, reunindo especialistas das mais
diversas instituições e origens, como Immanuel Wallerstein e Paul
Marie de La Gorce (in memorian). Igualmente, o volume conta com
contribuições de Kurt Radtke, Alexander Zhebit, André Gerrits,
John Harriss, Paulo Vizentini e Greg Mills.

Estes especialistas, discutindo o futuro do sistema, procuram ofere-
cer estudos específicos dos Estados que se relacionam e/ou se con-
frontam nessa fase de transição, buscando responder à pergun-
ta-título do livro. Podemos identificar três blocos de reflexão que se
complementam e interligam: EUA, Europa/Japão e emergentes,
compostos por China, Rússia, Brasil, Índia e África do Sul.

Abrindo estes blocos, o artigo “A doutrina Bush: um ensaio interpre-
tativo”, de ImmanuelWallerstein, avalia a evolução das diretrizes es-
tratégicas norte-americanas desde 1945, passando pelo fim da bipo-
laridade, e chegando até a ascensão neoconservadora do pós-Guerra
Fria, culminandona elaboraçãodadoutrinaBushde caráter preventi-
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vo. São avaliados os impactos do 11 de setembro de 2001 para a con-
solidação dessa estratégia e sua primeira aplicação concreta naGuer-
ra do Iraque e seu encaminhamento entre 2002 e 2003.

Esses acontecimentos, associados à transformação da agenda nor-
te-americana, são percebidos como prova de declínio dos EUA. Para
Wallerstein, os neoconservadores, na busca da sua
“neo-hegemonia”, colocam em questão o futuro da própria domina-
ção. Todavia, esse refluxo não é acompanhado por uma posição con-
creta de outros atores que poderiam desempenhar um papel mais re-
levante no cenário, como a União Européia.

Avançando essas discussões, Paul Marie de La Gorce em “A união
européia face à unipolaridade e à multipolaridade” aborda especifi-
camente a posição da Europa com relação à doutrina Bush. Indagan-
do sobre a eventual possibilidade de a Europa, como bloco ou indivi-
dualmente, assumir a responsabilidade de conduzir a ordem mun-
dial, a análise é reticente. Embora deLaGorce reconheça que, positi-
vamente, França e Alemanha tenham desenvolvido uma postura
mais autônoma perante os EUA no caso do Iraque, os resultados
mantiveram-se limitados a esta situação.O autor, inclusive, relembra
brevemente iniciativas independentes de política externa já empre-
endidas, como o gaullismo, para demonstrar as dificuldades e des-
continuidades da relaçãoEuropa/EUAedabuscadeumamaior auto-
nomia internacional.

Tanto as nações européias como as asiáticas, assim como os Estados
emergentes, compartilham situação similar: muitas vezes desejam
oferecer caminhos independentes aos da hegemonia nor-
te-americana, mas, simultaneamente, dela dependem em dimensões
político-estratégicas e econômicas. Estas nações e/ou blocos possu-
em vulnerabilidades domésticas que limitam sua projeção, havendo
a permanência de desconfianças em relação a possíveis alternativas
aos EUA, preferindo-se amanutenção do status quo. Estas situações
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são sentidas mais profundamente nos emergentes (e mesmo no Ja-
pão). Modificações graduais, contudo, surgiram no período recente
em virtude das posturas neoconservadoras da Presidência Bush que
minaram a legitimidade dos EUA diante dos seus aliados e nas orga-
nizações internacionais.

Abordando essa encruzilhada do ponto de vista do Japão e da China,
KurtRadtke oferecerá em seu artigo, “LesteAsiático embusca de se-
gurança geopolítica (energética): conceitualização japonesa e chine-
sa em ummundo em globalização”, uma análise bastante complexa
da estratégia dessas duas nações. Radtke demonstra de que forma os
dois países pensam a questão da segurança no pós-Guerra Fria, fo-
cando em suas dimensões globais e intra-asiáticas, somada à relação
bilateral com os EUA.

Mesmoque demaneiras diferentes, China e Japão passampor um re-
pensar dessas posturas, que indica a intenção de buscar caminhos
mais autônomos, ainda que permaneçam dependentes dos EUA em
certos setores. Cinco prioridades de segurança são identificadas: o
acesso a recursos energéticos (a securitização da questão energética,
nas palavras do autor); a garantia de mercados; a consolidação das
identidades nacionais e a estabilidade interna; a transformação rápi-
da da configuração estratégica regional (que inclui o entorno asiáti-
co, a Rússia e oOrienteMédio); e as tendências de ordenamento glo-
bal que oscilam entre a uni e a multipolaridade.

Ainda que já abordada no artigo de Radtke, a partir da análise da po-
sição chinesa, a defesa de uma ordemmultipolar contraposta às vul-
nerabilidades dos países que a defendem será umdos elementos cen-
trais dos artigos do terceiro bloco. Tais artigos terão como foco o es-
tudo da postura externa e de segurança dos países emergentes, em
busca de maior autonomia e de um reposicionamento internacional
em suas relações estatais e nos organismos multilaterais.

Resenha

190 CONTEXTO INTERNACIONAL – vol. 29, no 1, jan/jun 2007



Odebate inicia-se com dois artigos sobre a Rússia. Escritos por Ale-
xander Zhebit e André Gerrits, respectivamente intitulados “Repen-
sar a Rússia: uma proposta sobre o reposicionamento da Rússia nas
relações internacionais” e “Hegemonia americana e multipolarida-
de: o sistema internacional no séculoXXI”, os textos abordam a traje-
tória russa de superpotência na era soviética à nação emergente, per-
tencente aogrupodenominadoBRIC(Brasil,Rússia, Índia eChina).

Zhebit e Gerrits analisam a quebra da URSS e o começo de sua tran-
sição nas fases Gorbachev/Yeltsin, priorizando as estratégias de Pu-
tin. Na visão dos autores, a ascensão de Putin ao poder representou
uma inflexãogeopolítica, revertendooquadro de inexorável declínio
que parecia ter se estabelecido. Na busca da recuperação doméstica,
Putin desenvolveu iniciativas direcionadas a diminuir a crise socioe-
conômica, tentando recuperar o Estado. No campo externo, o desen-
volvimento de uma política externa pragmática ganhou destaque.

Tal pragmatismo se revela no equilíbrio das fragilidades e potenciali-
dades russas, mantendo uma relação produtiva, mas não subordina-
da, com o Ocidente, a União Européia e os EUA (e também cautelo-
sa, como no caso da expansão daOrganização doTratado doAtlânti-
co Norte (OTAN)). Apesar do desaparecimento do status de super-
potência, da realidade de ummundo unipolar e dos pontos de estran-
gulamento referentes à economia, sistema político/democracia e
modernização tecnológica, aRússia preservou vantagens comparati-
vas em termos de recursos de poder: “armas, energia e geografia”,
como menciona Gerrits na página 196.

Tais recursos permitemque aRússia,mesmo sendodefinida porGer-
rits como uma potência de segunda ordem (p. 178), preserve relativa
autonomia no sistema. Essa inserção mediada pode ser percebida
pelo fato de que o país, em nenhummomento, abandonou seus inte-
resses em seu entorno (a região correspondente ao antigo império so-
viético na Ásia Central); suas parcerias no Oriente, destacando-se o
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intercâmbio com a China; a atenção aos demais Estados emergentes
como o Brasil; e sua atuação na Organização das Nações Unidas
(ONU), pleiteando maior relevância no G8 e sua entrada na Organi-
zaçãoMundial do Comércio (OMC). Mesmo assim, os autores con-
cordam que essa ação de baixo perfil é acompanhada pela vocação
natural russa depotência, existindoo riscode agendas revisionistas.

Continuando na análise dos emergentes, o texto de John Harriss,
“Índia: os amargos frutos da ambição grandiosa”, aborda a trajetória
da Índia doMovimentoNão-Alinhado (MNA) até o pós-Guerra Fria,
apresentando uma perspectiva tambémda evolução da política inter-
na e externa deste país. Bastante crítica, a avaliação de Harriss é de
que a Índia, em busca da autonomia via nuclearização para contra-
por-se ao Paquistão e à China, gerou uma situação de maior depen-
dência perante osEUA.Em termosde relações internacionais,Harris
identifica essa tendência, na passagem da autonomia do MNA dos
anos 1960 à ambiguidade das décadas de 1970/1980, à reaproxima-
ção recente com os norte-americanos. Tal reaproximação é vista
como uma limitação estratégica, assim como a compreensão parcial
das mudanças regionais pós-11 de setembro, dos impactos da guerra
contra o terrorismo e da não-resolução das dificuldades internas. To-
davia, a Índia não abandonou suas parcerias com os Estados emer-
gentes, comodestacadona contribuição seguinte dePauloVizentini.

Um dos organizadores do livro, Vizentini, que também escreve a
Introdução domesmo (sendo a coletânea prefaciada porWiesebron),
contribui comoartigo “OBrasil e a integração sul-americana: força e
fragilidade de umgigante periférico”.Oautor examina os dilemas do
reordenamento do ponto de vista da diplomacia brasileira, atentando
para as preocupações de segurança nacional (questão amazônica, ris-
cos transnacionais, tríplice fronteira, vulnerabilidades socioeconô-
micas). Soberania e não-intervenção são temas igualmente analisa-
dos, relacionando-os às pressões exercidas pelos países desenvolvi-
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dos para a adesão às agendas do neoliberalismo e a regimes interna-
cionais.

Os impactos dessas políticas são abordados, avaliando as respostas
mais recentes a esses desafios, tendo como preocupação central a in-
tegração regional sul-americana, iniciada com a Cúpula de Brasília
de Fernando Henrique Cardoso, até as ações da Presidência Lula no
âmbito Sul-Sul, nas organizações internacionais e para a recupera-
ção do Estado.

Fechando o livro, Greg Mills analisa, em “Pólos à parte? África do
Sul, Iraque e o debate unilateralismo-multipolaridade”, o direciona-
mento e agenda de política externa da África do Sul. Mills oferece
uma crítica à política dos EUA com relação ao Iraque, examinando
os impactos do unilateralismo para a reconfiguração do sistema e
para osEstados emergentes.Alémdisso, o autor define as cinco prio-
ridades estratégicas-chave da política externa da África do Sul, que
revelam sua preocupação tanto com a projeção externa do país como
com a administração de seus pontos de estrangulamento internos
(direitos humanos, economia, melhoria do Estado, a construção de
umaÁfrica e de ummundomelhor são os elementos listados na pági-
na 229).

Diversificado em suas contribuições, o livro Neo-hegemonia ame-
ricana oumultipolaridade? Pólos de poder e sistema internacio-

nal é, portanto, uma relevante fonte de estudos para a área de Rela-
ções Internacionais no país, namedida emque fornece umpanorama
crítico-analítico do atual processo de reconfiguração do sistema in-
ternacional. Como bemdestacaRadtke: “Discussões sobre polarida-
de refletem, mas ao mesmo tempo afetam profundamente as identi-
dades de segurança dos países” (p. 69) “conceitos de segurança não
operam no vácuo” (p. 138).

Ao preencher esse “vácuo”, o livro traz ao leitor brasileiro uma série
de debates que são pouco conhecidos sobre Estados como Rússia,
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Índia, China e África do Sul, que hoje são o foco da política externa.
Estamos diante de um cenário em construção de neo-hegemonia, de
multipolaridade, de escolhas e decisões estratégicas, que, no médio
ou longo prazo, consolidará o novo perfil do sistema. E, para agir
nessemundo, é fundamental que conheçamos não só nossos próprios
limites e potencialidades, mas também os de nossos parceiros, tanto
ao Norte quanto ao Sul.
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